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“Nada mais peior doque, 
Bol que se Jul 





Tm abjento clown egipeiano 


Ha outro suelto que. apparece 
no orgão situacionista local que 
é uma verdadeira sopa á postu” 
quesa. 

Recomendamos esse auelto á 
propria burquesia, para que veja 
a falta de mentalidade ou a men- 
talidade recomendavel existente 
em Sentanna, * 

t E' de um modo mut abjecta- 
| mente, escripto esse suelto que, 


mm 
Intelicente 


y 
| 





Anda pela camara doe repre bieoto nasional. Eotrotanto, o 
sententes insensutos e deturpado | terceiro topico, do chronists, foz 
res da democracia deste pais, uma revira volta e, desmonta 6 
nmalei diaconara elaborada pel» | primeiro 6 o ergundo, 
baisdero Atoledo e imposta pelo) O-quasta topico é de gracejar ! 
naperialimo americano 40 res—|  Assegara, que o Dssil fsoi 





lepesar de nós ter assistido 
*fulm «Espltlto Revolucionarto» 
“não podemos rir 

O clown, esqueceu—de elgu- 
ma colsa no seu programma— 
tlhe faltou diser que. quando se 
entra no cabaretse page um mil 


mos bem, o afirmamos aos de- 
nhores burgueses, que hão de vir, 
mas, ein todos os «cus direitos 
políticos de cidadão brasileiro, 
garnatidos pelo artigo 69, combis 
uado pelos paragraphos 2º, 4º, 5º 





Companheiros! 
A historia nos ensina! 


A humanidade está preparada 
hoje, para desenvolver e cum- 
prir o quea historia vem regis 
tando a seculos passados, e, nós 
mostrando com factos concre 
tos, a sublime evolução da vida 
so do passado ao presente 
Acompanhando a historla na 
cional, tambem encontramos 
evolução da nossa raça, que 
tem gravada em suas paginas os 
acontecimentos primordises dos 
movimentos libertadores. 
Devemos reconhecer, antre 
tanto que todos esses movimen- 
tos, merecem um grande mérito, 
porque nós mostra O seu desra; 
volvimento soclal e, seu fim ob 








gateador de 240 contos pos ao- 
no, 0 dictador Eurista ds cevaigo 
Luiz Vas Inton. 








de rj”, 6 0 pargiso des pobres 
porque existe 0 ftrabalho e, ha 
ume extreordiusria falta ce bre- 


eartigo 72. Pomúnto, perdem o 
qualifiewivo de exirangeiro, 
9— Um militauta do partido 





réis na entrada tira-se ochapéo e jjetivo, encaminhando nos para 
se dá para o chapelelro guardar |a presente e o futuro, chelo (e 
E. que existe maior ordem e |luctas e sacrifícios, mas grandio 
respeito all do que mesmo, nos so, pela 'sua reslisação, que ser 








Esses representantes, da «von:|ços 


tado do povos, que se jogemin-| Or bem Perguntamos, si o 


eomauvista nvosa podaráser um 


bia eotad va ntigura o [Clubs da «alta sociedade» local. 


telligentes, queremsecm eres lei 
«calerada, fezer wer «o mesmo 
povo, que neste priz tdo existe 
iemocracis; A libeodede do peu 
semento, & meuiles do das 
icéss pela tribura livie e pelo 
iDprenss. 

Eotretanto, à comstitu 
garante toda esss— subversão ns 
pr do marxismo que estomos 














fezendo legaimente, sumparados| 


nessa constitição elibes 
mamente republicaos e que, br 
10 entanto, vei certos politico: 
opportanistas, fezend dessa mes- 
ma constituição am eimples «fran- 
galho de papel" sujo, que ne ser: 
vem u seu bello praser, para des 
voir as nossas ris jostas o pos 
niveis reiavicdioaçõer. 

Diz nm representanto burguez 
va camara dos deputados, que O 
ommuoivmo, tó entrará nostr 
paiz dequí à cem anvos; postau 
so, não havia raeão desse deputa- 
do contribuir com a som assgns 
«ra a paragem daquelle infaweo 
e projecto, destruidor do; ponso 
Itheralismo que existe, neste paiz, 
108 banqueiros de New York 
Paris o Londres. 

A abjsota imprensa republica: 
na tambem sarge por toda parte 
a alardear O fatama 00 ouro 
amoserwita 

Que ouro é ese qui 
podido comprovantes e stó agorm 
«inda não apparecen? 

E! o comulo dos apaniguades! 

—Tembem, apparece, o «O 
Repoblioano”, orgão situaoionis” 
1m local, com 08 mssmos di 





te 



































já moi gastados, sem nada di 

Je novo 
Vejamos o primoiso topico, de 
que apareceu 


nro dos sueltos 
acesas folha. 





«Algai 
*e no Bin, motivada pela onda 
jelha do som mupismo da Mos" 
onviaa. 

Si alguma noiss de anormal es 
& passado Do io, é sigoal de 
ane o marxismo 6 osbivel no am 








imigrante estrangeiro — quo é 
lquem, poderá cubrir essa falta de 
[brçs—será capaz de vir a este 
paiz, ondo lhe eerá prohibida to- 
da a eua mauisfesteção, como ho 
mem constituinte de wasta po 
pular, 

E Pareisa ? Que inconsciencial 

Páruiso Oude, 9 miseria perdn 
ra por toda parte, a exploração 
do homem prl» bomem, em bauo 
ficio de outrem; onde ha falta de 
alimentação, de hebitoção para os 
pobres, de bygiene, de medicioa, 
to. 

O quinto tapico, é a mesma “ro 
vira volta do 3º. 

Dzqueu propegrada 6 mim 
aos; qua abiquilia a vootado à 
dividual; que a republica é 
facto e qua, uãdo pode ter 
mo Brasil, 

Sanhor ehronis 


| 








medi 


e ajni 
«o, e julgae--a propaganda vão 
6 oriminvse, porqua 6 uma pro 





psganda dentro da lei, pocinto 
devo diser que a constituição é 
que é criminosa. 

Não aviquilla a vontrde indi 
vidual, ao contrario, à vootado i 
divida] se impõe, porque é im 
parcial e, a vontade particular, é 
um roubo, 

SI vestes brasir, a ropubl'ca 
“endo um facto e, não podendo 
ter éuho o sovist”, porque e im” 
vitnacionista DOS ataca, 

O sexto topico é um completo 
fslliimento, 

1º A fundação do oentro com" 
munista de Santanna não 6 espo” 
radios; porque, quando se diz 
Joutrina, se dz ideal e, quando 
hu uma formsção do nuoleo, ó 
porque já no val lover a pr 
os eovinamantos da doutrina, com 
tados as ruas resoluções, w aa. 
thoses, de om partido legal mun! 
dialmente constitaido, 

2e—No somo meio cão existe 
extrangeiro vindo do paiz visinho 
para colaborar no entro com' 
manista de Livramento, 

B, wi algum extrangeiro ho, 
que queira militar, tambom pela 
eua completa emancipação, sabe 















































ebronista do o gão aludido. Qual: 
quer que sija nesproie do com- 
panheiro comunista, esto te 
por obrigação e, em cumprimento 
lo sen dever, como militanto do 


tro idesl morxinta, 

4º — As anteridades não toleram 
enem concedem iberdado, a 
abum iodividnoa; cumprem 
comento as escamas Uberdudes 
ostetnidas na constitua ção Ladorai, 

Os 
arremat 
gundo, 

Leiam 








no: 








do 





, primeiro o 


em primeiro lugar o 
em questo e, depois leinm os ou- 


tros 6... qua pobrosa de cerebro 
Sr. chrovista: devia 





ea o tor errado tanto assim — 
confundir Le 
— 40 Monos parguntesse a qui 
quor trab lhador que lho saberia 
responder. 

Que inoonsciencia ! 

E" incôadito e, mostramos ! 

Abaixo os Atoledos opporta 
niatas ! 

Viva o marxismo, que 6a von- 
tudo da maioria dos que pensam 
com o eerebro. 











Viva d Pariilo Communista do 
Brasil, 


Viva a «A Nação» communiata. 


Adalgiso Py 





Para oi Outor de los tentacu- 


log del Leninismo, no somos 
estrangeiros los que dice que 
con tolerancia de las autorida 
des localos ostentamos un ideal 
rojo somos nacionales, y talvez 
mas puros, porque en nuestras 
venas corren sangre de indios 
log vordaderos duefios de ente 
pais y mada poschemos, somos 
nosotros los que luchamos en 














partido, manifestar individuslmon-, 






a topiro é aombisação O 
se 


terceiro o quarto topito do suelto 
tor lido 


alguma enixa de comunismo, par 


o com Carlos Marx 


| Dentro em breve Iniciar-se hão 
as Kermesses no Club Caixeiral, 
| meros. 

Jogos de toda especie e, tudo 
joga e bebe 
pelos departamentos senhoritas, 
aesbruçadas no panno verde da 


u obulo 





os 
E. 
jaburá. 


fala, 
Que bello regimem, hein! 


Basta por hoje. 


Adalgiso Py 


contra de los usurpadores es- 
tranjeros, capitalistas y no de 


los 


y luchamos unidos porque de- 
fendemos la miema causa, sois 
vosotros los que quereis abusar 
de la tolerancia de nueetras 
autoridades, pero no lo conse 
Iguireis, los tentaculos del J,e- 
ninesco luchamoa, por tierra 
para quien la trabaje, por edu. 
ención para todos, por un bien 
estar comun, en vez vosotros 
luchais para que nuestro sudor 
seu usurpado por los Banque 
ros imperialistas, y ante un pue 
blo culto, bonrado qe reapecte 
jel Lema de nuestra Banderg 
Orden y Progreso, 
tigados, porque fomenteis Jo 
contrario, Deshorden y retro- 
ceso, 





Namoradas e sós 


roleta, contribuindo tambem com 
tá valbóla, Já val seguir o 


E. as bebedeiras, Isto nem se 





obreros estrangeros, pues 
estos tambien sou despojados 
de su propiedad como nosotros 


gercio cao]! 


[um facto consumado. 
Os jornaes burguenes, nôs 
criticam iquando afirmamos que 


m (onde podeis apanhar novos nu' [gomos «os verdadeiros continua 


[dores da grande revolução fran: 
cesar. 

E. porque criticam-=nos ? 

Porque, esses churdos burgite 
ses, escrevinhadores que valem 
tanto como zero a esquerda de 
virguls, não sabem meditar; não 
compreendem elles que. noquei 
la época, a revolução não pode 
rla ter una realisação com um 
objectivo verdadeiramente proie 
tarlo, 

Embora burguesa, 
francesa (de 1789 fol a do 
estado burguez) que teve como 
apostolos Danton, Robesplerre e 
Marat, e, apoladu nas classes 
obreras daquelle tempo, concre 
taram se na destruição do feu, 
dalismo, e o absolutismo, mar 
cando assim um progresso his: 
torico de grande Importancia, * 
com novos horisontes a nós 
gular o caminho á seguir, como 
homens de realisações definidas, 

Na Russla, os rrvoiucionarios 
intellectuaes de 18G0 a 1880, ti 
veram destacada acilvidade, nos 
movimentos libertadores, mere 
cendo'de Steenlak Kravichinsky 
e Furguen paginas notaveís de 
consagração 4 aquelles herais, 
que, com o estimulo, llgação e, 
com o sentimento de fraternida” 
de existente entre o estudante e, 
o obrero'capesino .daquelta épo 
ca, fol élo de segurança para 
as lutas que então emprenhen 
diam com os tragicos da nobresa 
russa 

E, nós surglmos agora, —obrei: 
ros, campesinos, estudantes — e, 
tambem, destacados Intellectusen 
silelros que cerram  flletras 
comnosco, para a realisação du 
grande obra do gental Carlos 
Marx já ha quasl dez annos, Ins 
taurada e consolidada na Rus: 
pelo mestre Lenin 

—Como vimos: a historia dos 
factos nos mostra como: regra 
geral, a evolução soclal. 

“Adalgiso Py 





revolução 




















